
c 
v6 — JORNAL DA TARDE vw í 
F &AA^\fMO^géP 

Hefòrma: por que o 
C ANC 88 

Pasta 16 a 23 
Abril/87 
067 

POLÍTICA 
Segunda-feirg, 20-4-87 —- O ESTADO DE SyJVWtÃ 

FmJBestádwidídpl 
_»». Tanto a reunião de Angra dos 
mis, neste fim de semana, convo-

> SSBa Pelo presidente da Consti-
:pwnte, Ulysses Guimarães, como a 

Ouro Preto, amanhã — coorde-
a pelo governador Newton Car-
o, têm o mesmo objetivo: tratar 
reforma ministerial e fortalecer 

I ttjpverno Sarney. Os participantes 
' Étaambos os encontros são todos do 

JJU^DB, mas nenhum foi convidado 
a a reunião do outro. O governa-
Orestes Quércia, que já confir

mou presença para uma segunda 
rodada de conversações marcada 
para amanhã, em Ouro Preto, ga
rante que não há interesse numa 
atuação alheia ao partido — "mas 
temos a responsabilidade e o dever 
de emitir opiniões e pressionar de
mocraticamente". 

Em Angra dos Reis, neste fim 
de semana, além dos ministros Re
nato Archer, da Ciência e Tecnolo
gia, e Raphael de Almeida Maga
lhães, da Previdência, Ulysses con
tou com a presença de apenas um 
governador — o baiano Waldir Pi-
xès. Assim que desembarcou em 
Angra e tomou o caminho do Con
domínio Portogalo, um conglome
rado de mansões sofisticadas, Pi
res admitiu que a conversa deveria 
girar em torno de diversos temas — 

: a citou especificamente a reforma 
•ministerial. E nada mais falou. 

Newton Cardoso pretende que 
?.sna reunião, em Ouro Preto, seja 
uma continuação do encontro pa-

• trocinado na semana retrasada por 
ârestes Quércia, quando falou-se 
«81 mudanças no ministério com o 
Apoio de outros dois governadores: 
Moreira Franco, do Rio, e Marcelo 
Miranda, de Mato Grosso do Sul. 
Desta vez, esse apoio devera ser 
engrossado por Amazonino Men
des, do Amazonas, Hélio Gueiros, 
do Pará, e Max Mauro, do Espírito 
«âhto, e Fernando Collor de Mello, 
de Alagoas. Cardoso jã avisou que 

1 insistirá no mesmo argumento que 
defendeu durante a reunião no Pa
lácio dos Bandeirantes — a substi
tuição do ministro Dílson Funaro, 
HS Fazenda. 

>Z'. Ironia 

,,, .. Quércia evitou ontem fazer 
comparações entre a reunião que 
promoveu há quase duas semanas 

que foi convocada por Ulysses. 
íou que o encontro de Angra 

representasse um contrapeso: "É 
c importante que políticos da res-
u jtansabilidade de Ulysses Guima-
rfa«s se reunam e se manifestem, 
.tilando uma contribuição ao presi-
•>dente nessa série de dificuldades 
gtye o Brasil enfrenta". 
—.' Apesar dos comentários de que 
gs,̂  quatro que lançaram a discus-

são aberta sobre a reforma teriam 
se recusado a comparecer a Angra, 
Quércia foi logo explicando ontem 
que não foi convidado. Moreira 
Franco, do Rio, também esclare
ceu que não havia recebido convi
te. Mesmo assim, Newton Cardoso 
convidou Ulysses para comparecer 
amanhã em Ouro Preto. Mas como 
o encontro havia sido coordenado, 
a principio, para a comemoração 
de Inconfidência Mineira, Ulysses 
já mamdou avisar que apenas vai 
participar das solenidades. 

Embora Cardoso já tenha 
adiantado que repetirá sua defesa 
de uma "urgente" reforma ministe
rial, o governador Quércia esco
lheu um tom irónico para falar so
bre o encontro: "Não sei qual é a 
versão da imprensa sobre o que 
ocorrerá". 

E Cardoso pretende fazer um 
longo discurso para seus convida
dos, defendendo ainda uma drásti
ca redução das taxas de juros. As
segura ele que, mesmo com a pre
sença de governadores que por- • 
ventura discordem de suas críticas 
ao ministro Funaro, não mudará o 
tom. Quanto ao governador Amazo
nino Mendes, que defende publica
mente Funaro, Cardoso garante 
que ele pensa diferente: "O Ama
zonino me disse, por telefone, que 
estamos no mesmo caminho". 

Sempre enfatizando que uma 
reforma é necessária, Cardoso 
acha inevitável que ela comece por 
Funaro — "aquele que está erran
do muito, há muito tempo". E ga
rante que não se trata de uma es
tratégia dirigida pelo governo fe
deral. "São posições pessoais dos 
governadores", disse. "Não somos 
mandados por ninguém." A propó
sito, Cardoso ressaltou que o pró
prio Sarney, em conversa com Mo
reira Franco, afirmou ter gostado 
muito da reunião de São Paulo. "E 
se o presidente gostou, vamos re
peti-la." 

PFL 
No PFL, o líder José Lourenço, 

um dos primeiros críticos da con
dução político-econômica do go
verno, propôs ontem uma avalia
ção correta, por parte da Aliança 
Democrática, dos altos índices in
flacionários dos primeiros meses 
do ano. "O País não pode continuar 
como está, dividido entre os que 
dizem não e os que dizem sim ao. 
ministro Funaro", argumentou, 
utilizando um tom mais ameno pa
ra seu temperamento. O novo com
portamento de Lourenço justifica-
se: depois do encontro que Ulysses 
teve com o ministro Aureliano Cha-* 
ves, pedindo para revigorar o 
apoio ao governo, o PFL fez uma 
pausa em suas acusações a Funaro. 


